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Com decreto, pessoas acima de
25 anos podem ter até 4 armas de fogo

Tesouro quita R$ 4,82 bi de estados e
municípios inadimplentes em 2018
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Cresce número de consumidores
com contas em atraso em 2018

América Latina tem menos
de 25% dos lares aptos

para dupla inclusão

Esporte

São Paulo, quarta-feira, 16 de janeiro de 2019www.jor nalodiasp.com.br
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DÓLAR

OURO

EURO

Comercial
Compra:   3,72
Venda:       3,72

Turismo
Compra:   3,57
Venda:       3,87

Compra:   4,24
Venda:       4,24

Compra: 141,55
Venda:     170,24

Fonte: Climatempo

Manhã Tarde Noite

34º C

21º C

Quarta: Sol e au-
mento de nuvens
de manhã. Panca-
das de chuva à tar-
de e à noite.

Previsão do Tempo

Campeão brasileiro de kart
com apenas 8 anos, Enzo Vid-
montiene conquistou seu pri-
meiro pódio em competições
norte-americanas no final de
semana, na Flórida. O jovem
piloto disputou duas etapas do
SKUSA Winter Series em
2019 e teve bons resultados na
primeira: terceiro melhor tem-
po no classificatório, quarto
lugar na pré-final e terceira co-
locação na Final da etapa.

“Estou muito feliz pelo

Enzo Vidmontiene
conquista primeiro

pódio nos EUA
meu primeiro pódio nos Es-
tados Unidos. É muito grati-
ficante correr em um campe-
onato tão forte como o SKU-
SA e um pódio só torna tudo
isso melhor. É muito emo-
cionante e vamos em busca
de mais pódios neste ano”,
diz Enzo, que também se
destacou na segunda etapa
do final de semana, mas a
perda da corrente de seu
kart na Final tirou a chance
de vitória.                Página 8

Campeonato Paulista dá o
pontapé inicial na Arena

Verão em Guarujá
O Campeonato Paulista de

Beach Soccer abre nesta se-
mana a edição de 2019 da Are-
na Verão, montada na Praia da
Enseada, em Guarujá, na altu-
ra do número 2.200 da Av.
Miguel Stéfano. Ao todo, seis
equipes do estado, divididas
em dois grupos, disputam o
torneio, que tem a realização
da Federação de Beach Soc-
cer do Estado de São Paulo
(FEBS-SP). No grupo A es-
tão Corinthians, o atual cam-
peão, São Vicente e Audax.
Fazem parte do grupo B, Ad
Guarujá, Nacional e Portu-
guesa. Estão programados
dois jogos na tarde desta quar-
ta-feira (16).              Página 8
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Decisão da última edição teve Santos e Corinthians

Sesc RJ e Fiat/Minas disputam
a última vaga na semifinal

Copel Telecom Maringá Vô-
lei (PR) e EMS Taubaté Funvic
(SP) já estão classificados para
a semifinal da Copa Brasil mas-
culina de vôlei. A última vaga será
preenchida nesta quarta-feira
(16), quando o Sesc RJ receberá
o Fiat/Minas (MG) às 20h, na
Jeunesse Arena, no Rio de Janei-
ro (RJ).

O confronto é o considera-
do, na teoria, o menos equilibra-
do, já que é a disputa do primei-
ro colocado na tabela da Super-
liga Cimed 18/19, contra o oita-
vo e último classificado para a
Copa Brasil.                   Página 8
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Wallace do SESC RJ

Brasil terá vários destaques
na Copa América de
Downhill 4X 2019

Bruna Ulrich

O  ciclismo brasileiro terá
seus principais pilotos na Copa
América de Downhill 4X 2019,
programada para o período de 18
a 20 de janeiro, na pista montada

no  Ski Mountain Park, em São
Roque (SP). Serão cerca de
120 participantes entre ho-
mens e mulheres, e os repre-
sentantes nacionais.  Página 8
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Deputados
britânicos

rejeitam acordo
para saída do
Reino Unido

da UE
Mais de 50 dias após a con-

clusão do Acordo de Saída, que
estabelece as condições de sa-
ída do Reino Unido da União
Europeia, o Parlamento britâ-
nico rejeitou  na terça-feira
(15) o Brexit proposto pela
primeira-ministra, Theresa
May. Dos 600 parlamentares,
423 deputados reprovaram a
medida e apenas 202 aprova-
ram a proposta.

O Parlamento debate nesta
quarta-feira (16) uma moção
de censura ao governo apre-
sentada pelo Partido Trabalhis-
ta. Com a decisão, o futuro de
Theresa May é considerado in-
certo, pois o acordo proposto
além de rejeitado pela maioria,
obteve votos também de parti-
dos que tradicionalmente fica-
vam ao seu lado.           Página 3

Presidente da
Argentina

vem a
Brasília para
se reunir com

Bolsonaro
O presidente da Argentina,

Mauricio Macri, e uma comi-
tiva de cinco ministros devem
chegar ao Brasil. Macri se re-
úne pela primeira vez com o
presidente Jair Bolsonaro, des-
de que ele tomou posse em 1º
de janeiro.  O encontro está
agendado para esta quarta-fei-
ra(16).                       Página 3

O Brasil encerrou o ano de
2018 com um avanço de
4,41% no número de consu-
midores com contas em atra-
so, na comparação com 2017,
de acordo com dados do Indi-
cador de Inadimplência da Con-
federação Nacional de Dirigen-
tes Lojistas (CNDL) e do Ser-
viço de Proteção ao Crédito
(SPC Brasil). Esta foi a maior
elevação desde 2012, quando
a inadimplência cresceu 6,8%.

Nos anos anteriores a
inadimplência do consumidor
encerrou com altas de 1,3% em
2017; 1,4% em 2016; 4,2% em
2015; 3,4% em 2014 e 3,7%
em 2013. Segundo os dados do
indicador, a estimativa é a de
que o país fechou o último mês

de dezembro com cerca de
62,6 milhões de brasileiros com
alguma conta em atraso e com
o CPF restrito para contratar
crédito ou fazer compras par-
celadas. O número representa
41% da população adulta que
reside no Brasil.

O volume de dívidas em
nome de pessoas físicas apre-
sentou elevação de 2,75% em
2018, sendo que em 2017, hou-
ve queda de 2,70% no indicador.
Em média, cada inadimplência
possui duas pendências financei-
ras. As contas básicas com servi-
ços essenciais para o funciona-
mento da residência, como água
e luz, foram as que mais cresce-
ram no período, um avanço de
14,88%.                   Página 3
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Dupla inclusão significa acesso a serviços como água,
saneamento e energia, saúde, educação e assistência social e
uma inserção no mercado de trabalho com renda que permita
ficar acima da linha da pobreza

de trabalho. Esta é uma das con-
clusões do relatório Panorama
Social de América Latina 2018,
elaborado pela Comissão Econô-
mica para a América Latina e o
Caribe (Cepal). Divulgado nesta
terça-feira (15), o levantamento
analisou dados de políticas soci-
ais e mercado de trabalho de 16
países da região.

As condições básicas de ser-
viços sociais e inclusão laboral
configuram o que os autores
do documento chamaram de
“dupla inclusão”. Esta abran-
ge o acesso a infraestruturas
como água,  saneamento e
energia, direitos como saúde,
educação e assistência social
e uma inserção no mercado de
trabalho com renda que per-
mita ficar acima da linha da
pobreza.                         Página 4

Menos de 1/4 dos lares na
América Latina têm condições

básicas de acesso a serviços so-
ciais e de inclusão no mercado

Bolsonaro: decreto devolve
ao povo liberdade de decidir

sobre armas

Projeto articulado pela
Prefeitura de SP  leva

atendimento dentário a
crianças e jovens com deficiência

Pescadores fecham ferrovia
após aval para Samarco

mudar indenização



Iniciada concretagem da viga no
viaduto da Marginal Pinheiros
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CESAR
 NETO

MÍDIAS
A coluna (diária) de política do jornalista CESAR

NETO vem sendo publicada desde 1993. Na imprensa, pelo

jornal ”O DIA” (3º mais antigo diário em São Paulo - SP). Na
Internet desde 1996, o site  www.cesarneto.com  foi um dos pi-
oneiros no Brasil. No Twitter, @CesarNetoReal 

C Â M A R A  ( S P )

Vereador-presidente Tuma (PSDB) não só vai herdar os últi-
mos meses de prefeitura, após a renúncia do Bruno Covas (PSDB)

pra disputar reeleição, como também resgatar toda a história po-
lítica que o pai Renato e o tio Romeu escreveram por décadas.

 
P R E F E I T U R A  ( S P )  

Se tem alguém que não só cumpre missões com a capacidade
de servir - e não ser servido - ao grupo político ao qual pertence,

inclusive enquanto presidente paulistano do PSDB, é o vereador
João Jorge (PSDB), hoje na Casa Civil de #CovasSendoCovas.

A S S E M B L E I A  ( S P )   

A partir de 4 fevereiro, após as eleições pras Mesas da Câma-
ra dos Deputados e do Senado Federal, recomeçam as negocia-
ções pela composição da Mesa Diretora. Em caso de vitória de

Macris (PSDB) não é reeleição, mas eleição pra um novo man-
dato. 

G O V E R N O  ( S P ) 

Como Doria (agora dono do PSDB) vai ao Forum Econômi-
co em Davos e Kassab (ainda dono do PSD) tá afastado pra res-

ponder acusações do MP, o vice-governador Rodrigo (DEM) já
fala como ‘no exercício’, fazendo ‘vestibular’ pra sua candidatu-
ra em 2022. 

P R E S I D Ê N C I A 

Agora seguindo os Manuais de Guerra e em breve de Guerri-
lha na Selva, como não fez durante a campanha, o Presidente Bol-

sonaro vai invadindo, ocupando e dominando os terrenos dos ad-
versários, inclusive nas trincheiras ainda ocupadas por inimigos. 

P A R T I D O S 

Pode baixar um pouco a possibilidade de chegar aos 70 parla-
mentares na Câmara dos Deputados, mas não será menor que 65

o número ao qual pode chegar o ainda nano PSL Bolsonarista,
que dos atuais 52 eleitos passará a ser giga via ‘janela da infideli-
dade’.  

P O L Í T I C O S  

... A volta de altos oficiais militares, em especial do Exército,
pro governo Bolsonaro, é quase uma garantia de que o Presidente

pode demitir - e vai - os civis que não se enquadrarem no novo
modelo de governança. Aliás, até mesmo os militares que come-

çarem ... 

B R A S I L E I R O S  

... a ‘se achar’ poderão não ser achados entre os que irão até
2022 com Bolsonaro, já preparados pra nova e ainda mais difícil

combate com forças que perderam a 1ª ‘guerra civil’ eleitoral do
Século 21 e foram despejados enquanto donos dos feudos esta-
tais.     

EDITOR
A coluna (diária) de política do jornalista CESAR NETO foi

se tornando referência na imprensa. Está dirigente na Associ-
ação “Cronistas de Política de São Paulo”. Recebeu Medalha

Anchieta (Câmara Municipal de São Paulo) e Colar de Honra
ao Mérito (Assembleia Legislativa de São Paulo). 

_________________________________

EMAIL  cesar@cesarneto.com

O prefeito Bruno Covas e o
secretário municipal de Infraes-
trutura Urbana e Obras, Vitor
Aly, vistoriaram na terça-feira
(15) o andamento das obras no
viaduto da Marginal Pinheiros e
acompanham a concretagem da
viga do pilar que rompeu. O via-
duto cedeu há exatos dois me-
ses e a Prefeitura de São Paulo
vem trabalhando para devolvê-lo
à cidade o mais rápido possível,
sem abrir mão de atender a ri-
gorosas normas de segurança.

“Iniciamos hoje a recupera-
ção de um dos pontos mais crí-
ticos do viaduto. Tudo segue den-
tro do cronograma e não há ex-
pectativa de prorrogar o prazo
que foi dado inicialmente”, dis-
se o prefeito Bruno Covas.

As obras realizadas pela Se-
cretaria de Infraestrutura Urba-
na e Obras (SIURB) chegam à
fase de recuperação da viga
que cedeu (transversina). Além
da concretagem, estão sendo
reformados os dois pilares e
construídos outros, para apoio.
A estrutura da pista também
está sendo recuperada em dois
pontos. A previsão é que os tra-
balhos sejam concluídos em
quatro meses.

Histórico
Poucas horas após o inci-

dente, no dia 15 de novembro de
2018, foi iniciado o escoramen-
to de 120 dos 200 metros da

parte da pista (tabuleiro) que
cedeu. Todos os esforços de en-
genharia ficaram voltados para
preservar a estrutura do viaduto.
Ao lado do pilar sobre o qual a
pista cedeu, foi feito outro de
apoio, com três macacos hidrá-
ulicos, para aliviar o peso do ta-
buleiro.

Após 15 dias foi iniciada a
bem sucedida operação para que
fosse reerguida a estrutura. O
processo, conhecido na enge-
nharia como macaqueamento,
foi concluído uma semana antes
do previsto.

Foram utilizados seis maca-
cos hidráulicos, cada um com
capacidade para erguer 300 to-
neladas. A instalação dos equi-
pamentos foi feita sobre um blo-
co de reação apoiado em dez
estacas. Trabalharam na operação
60 operários e engenheiros da
JZ Engenharia, empresa contra-
tada em caráter emergencial
para as obras do viaduto; 17 en-
genheiros, técnicos e topógra-
fos da São Paulo Obras (SPO-
bras), responsável pelo gerenci-
amento da obra. Quatro técnicos
da CPTM acompanharam a ope-
ração, já que durante o macaque-
amento a linha 9 Esmerada teve
a circulação de trens interrom-
pida, para garantir a segurança
dos usuários.

Mobilidade
A Companhia de Engenharia

de Tráfego (CET) interditou a
pista expressa da Marginal Pi-
nheiros, sentido Castelo Branco,
desde o dia 15/11/2018, para
obras de recuperação.

Atualmente, apenas 2,9 km
da pista expressa continuam to-
talmente bloqueados no sentido
Castello Branco da Marginal,
entre o Parque Villa Lobos e o
acesso à Rodovia Presidente
Castello Branco, próximo ao
CDP de Pinheiros.

Além das intervenções na
Marginal, outras ações foram
tomadas pela Secretaria Munici-
pal de Mobilidade e Transportes:

- A CET reforçou a equipe de
agentes de trânsito ao longo da
Marginal Pinheiros. Na cidade
há faixas de vinil e painéis mó-
veis de mensagens variáveis ori-
entando os motoristas sobre a
interdição;

- A SPTrans reforçou as equi-
pes de fiscalização das faixas
exclusivas de ônibus;

- Rodízio municipal de veí-
culos liberado na Marginal Pi-
nheiros,  sentido Castel lo
Branco, entre a Avenida dos
Bandeirantes e a Ponte dos
Remédios. A medida favorece
motoristas que já estão sain-
do da área de vigência do ro-
dízio, para que não sejam au-
tuados, caso se vejam retidos
numa eventual lentidão;

- Acordo com a Ceagesp para
antecipação em três horas da

abertura dos portões para os ca-
minhões, criação de novas entra-
das e ampliação de cinco para 11
a quantidade de faixas de acesso
de caminhões ao Entreposto; e
implantação de mão-dupla de
direção na Rua Xavier Kraus;

- Reunião com taxistas que
aceitaram oferecer desconto de
40% em corridas solicitadas
pela plataforma SPTaxi que te-
nham origem ou destino na área
afetada pela interdição. Libera-
ção da circulação de táxis sem
passageiros em três corredores
exclusivos de ônibus, enquanto
durarem as obras. Criação de
cinco bolsões de estacionamen-
to para embarque e desembarque
de táxis em locais próximos aos
trechos mais críticos e nas pro-
ximidades de estações e termi-
nais de transporte público, para
facilitar a integração entre mo-
dais;

- Os aplicativos passaram a
oferecer alternativas para auxi-
liar os deslocamentos da popu-
lação durante o período de inter-
dição da pista expressa da Mar-
ginal Pinheiros;

- Manutenção da faixa exclu-
siva para ônibus na Marginal.

É importante destacar que os
agentes da CET mantêm plantão
de 24 horas todos os dias da se-
mana, para acompanhar o com-
portamento do trânsito e ofere-
cer melhores condições de trá-
fego aos usuários da via.

Projeto articulado pela Prefeitura de SP
leva atendimento dentário a crianças e

jovens com deficiência
Nesta quarta-feira (16), a

partir das 9h, a ONG “Amigo da
Vez” fará uma ação de tratamen-
to odontológico, um mutirão de
atendimento dentário para os
residentes da Associação Lar
Ternura São Camilo. A ação é
privada e patrocinada por Michel
Farah da Farah Social, Lilly Sar-
ti e Marcelo Raimondi, mas foi
articulada pela Prefeitura de São
Paulo, por meio da Secretaria
Municipal da Pessoa com
Deficiência (SMPED).

 A Secretaria Municipal da
Pessoa com Deficiência, por
intermédio do secretário Cid
Torquato, tem visitado e conhe-
cido várias entidades que cuidam
de pessoas com deficiência,
muitas em situação de abriga-
mento. Dessas visitas surgiu a

ideia de levar às entidades bene-
ficentes tratamento dentário aos
seus internos.

 “Trata-se de ação piloto,
que pretendemos ampliar ,
sempre em parceria com a so-
ciedade civil e o setor priva-
do”, afirma Cid Torquato, Se-
cretário Municipal da Pessoa
com Deficiência.

 A ONG “Amigos da Vez”,
que já faz um trabalho social de
atendimento odontológico, se
voluntariou para esta primeira
ação. Criada pelo cirurgião den-
tista Maurício Querido, tem
como objetivo levar à população
mais carente atividades socioe-
ducativas de orientação em hi-
giene oral e atendimento odon-
tológico.

O projeto piloto levará tra-

tamento dentário às crianças e
jovens da Associação Lar Ter-
nura São Camilo, entidade não
governamental, sem fins lucra-
tivos, fundada em 1980, desti-
nada ao atendimento às pesso-
as com deficiência em regime
de abrigo.

A ação contará com quatro
consultórios móveis, contendo
cadeiras dobráveis de metal, com
estofamento de couro sintético
e equipamentos dentários. Serão
17 voluntários entre dentistas e
auxiliares especializados em tra-
tamento de pessoas com defici-
ência, além de equipe da  SM-
PED, para atender os 20 jovens
residentes na instituição.

Sobre a Amigo da Vez
Trata-se de uma organização

sem fins lucrativos, que busca
levar à população mais carente
atividades socioeducativas de
orientação em higiene oral e
atendimento odontológico.

h t t p : / /
www.amigodavez.org.br/

Sobre a Associação Lar
Ternura São Camilo

É uma instituição que pro-
move a habilitação e reabilita-
ção, proteção e inclusão so-
cial das pessoas com defici-
ência, prestando assistência
de saúde com qualidade; pro-
movendo sua integração a
vida comunitária. Sobrevive
exclusivamente de doações
da própria comunidade e de al-
gumas empresas.

http://www.larternura.org.br

Centro Judiciário de Solução de
Conflitos passará por ampliação

A Prefeitura de São Paulo 
formalizou, na terça-feira (15),
o Termo de Cessão de Espaço
para ampliação do  Centro Judi-
ciário de Solução de Conflitos
e Cidadania  (CEJUSC), na Li-
berdade, região central.

A administração municipal
vai gerenciar as novas instala-
ções do CEJUSC – que estão em
obras – e contribuirá com todos
os recursos necessários para o
seu devido funcionamento, espe-
cialmente com a participação
da Procuradoria Municipal e
da Guarda Civil Metropolitana 
(GCM), como conciliadores.

“Este ato é extremamente
importante para ampliar a desju-
dicialização a fim de resolver os

conflitos de forma rápida e efi-
ciente”, destacou o prefeito Bru-
no Covas.

Apesar de já existir um acor-
do entre a Prefeitura e o Tribunal
de Justiça de São Paulo (TJSP),
este documento é um aditivo
para que o CEJUSC tenha uma
nova sede.

O local determinado, com
500 m², ficará no mezanino do
prédio do TJSP, na Praça do Pa-
triarca. O termo estabelece os
compromissos e obrigações en-
tre a Prefeitura e o TJSP, para o
devido funcionamento do local.

Quem pode procurar o
CEJUSC

Devem se dirigir ao Centro

Judiciário de Solução de Confli-
tos e Cidadania todas as pesso-
as que queiram buscar solução
de um problema por meio de
uma boa conversa, para tentar
um acordo.

Lá podem ser resolvidos te-
mas como:

- Pensão alimentícia
- Guarda de filhos
- Divórcio
- Partilha de bens
- Acidentes de trânsito
- Questões de vizinhança
- Dívidas com instituições

bancárias
- Questões relacionadas a

concessionárias de água, luz e
telefone

- Questões relacionadas a

serviços (dívidas em estabeleci-
mentos comerciais e de ensino,
por exemplo)

- Questões sobre direito do
consumidor

- Situação de discriminação
ou reparação de danos materiais
e/ou morais

Serviço:
Centro Judiciário de Solu-

ção de Conflitos e Cidadania
(CEJUSC) – endereço atual

Avenida Liberdade, 103 –
térreo

Horário de funcionamento:
de segunda a sexta, das 10h às
16h30

Telefones: 3241- 3997/
3241-3335

Poupatempo amplia serviços
em totens de autoatendimento

Os cidadãos que moram em
São Paulo têm à mão, literalmen-
te, uma grande facilidade no
acesso a diversos serviços públi-
cos prestados pelo Poupatempo.
Em 2018, os totens de autoaten-
dimento do Poupatempo presta-
ram 4,8 milhões de serviços,
segundo dados da Coordenado-
ria de Desenvolvimento e Aná-
lise de Indicadores de Gestão do
Programa Poupatempo.

Os totens são equipamentos
em que o próprio cidadão digita
os seus dados, certifica sua iden-
tidade com as impressões digi-
tais e faz a solicitação do servi-
ço desejado. Em muitos casos,
não é necessário passar pelo
atendimento presencial.

O balanço do ano passado
mostra que 170,8 mil serviços

foram prestados em 30 totens
fora das unidades do Poupatem-
po, em shoppings, supermerca-
dos, estações do metrô e CPTM.
Entre os serviços prestados es-
tão 17,9 mil impressões de Ates-
tados de Antecedentes Crimi-
nais, 10 mil consultas de débi-
tos de veículos e 5,2 mil pesqui-
sas de pontuação na CNH.

Nos totens também é possí-
vel agendar horários para ser
atendido em qualquer unidade do
Poupatempo, solicitar 2ª via de
RG e CNH, CNH definitiva, pa-
gar taxas de serviços do Poupa-
tempo e solicitar certidões de
CNH e de veículos.

Desde outubro de 2016, 114 
totens de autoatendimento fo-
ram instalados no Estado de São
Paulo. Além dos 30 equipamen-

tos externos, há 84 nas princi-
pais unidades do Poupatempo,
ampliando o alcance e horário da
rede de atendimento e facilitan-
do o acesso dos cidadãos aos
serviços públicos.

Considerando todos os totens,
o total de serviços inclui 228,4
mil Atestados de Antecedentes
Criminais, 27,5 mil consultas de
débitos de veículos, 20,4 mil Cer-
tidões de CNH e 19,8 mil pesqui-
sas de pontuação na CNH.

A grande maioria das pesso-
as ainda utiliza os totens para
fazer agendamento de horário,
mas a Prodesp, empresa respon-
sável pela gestão do Poupatem-
po, pretende ampliar o número
de serviços disponíveis e tam-
bém expandir o número de equi-
pamentos para outros locais de

fácil acesso à população, inclu-
sive em locais privados como
shoppings e supermercados.

Serviços disponíveis nos to-
tens de autoatendimento do Pou-
patempo:

– Atestado de Antecedentes
Criminais

– Certidões de CNH
– Pesquisa de débitos e res-

trições de veículos
– Segunda via da Carteira de

Habilitação – CNH
– Segunda via do RG (se o do-

cumento anterior tiver sido emiti-
do a partir de agosto de 2014)

– Troca da Permissão de Di-
rigir pela CNH Definitiva

– Agendamento de horário
para atendimento presencial em 
qualquer unidade do Poupatempo
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Deputados britânicos
rejeitam acordo para saída
 do Reino Unido da UE

Mais de 50 dias após a conclusão do Acordo de Saída, que
estabelece as condições de saída do Reino Unido da União Eu-
ropeia, o Parlamento britânico rejeitou  na terça-feira (15) o
Brexit proposto pela primeira-ministra, Theresa May. Dos 600
parlamentares, 423 deputados reprovaram a medida e apenas 202
aprovaram a proposta.

O Parlamento debate nesta quarta-feira (16) uma moção de
censura ao governo apresentada pelo Partido Trabalhista. Com a
decisão, o futuro de Theresa May é considerado incerto, pois o
acordo proposto além de rejeitado pela maioria, obteve votos
também de partidos que tradicionalmente ficavam ao seu lado.

A primeira-ministra britânica anunciou que o governo mere-
ce a confiança da Câmara dos Comuns (Parlamento), mesmo com
o resultado da votação desta terça-feira (15). “Sempre acreditei
que a melhor solução é uma saída ordenada”, disse Theresa May.
Porém, pela legislação britânica, ela tem condições legais de ser
mantida no cargo.

Reações
Para o deputado Jeremy Corbyn, do Partido Trabalhista, foi a

derrota mais pesada no Parlamento em 100 anos e anunciou a
moção de censura. Há um movimento no Reino Unido que de-
fende um novo referendo para perguntar à sociedade britânica
sobre a saída da União Europeia.

Em Londres, capital do Reino Unido, muitos saíram às ruas
em apoio à decisão do Parlamento e em comemoração à rejei-
ção do Brexit.

A expressão Brexit reúne os termos British mais Exit, ou seja,
“saída britânica”, e é utilizada para designar a retirada do Reino
Unido da União Europeia. É uma alusão ao “Grexit” que designa-
va o eventual abandono da Zona Euro da Grécia ou “Frexit”, a
saída da França aventada por Marine Le Pen.

Impactos
A data prevista, inicialmente, para implementar o Brexit, era

a partir de 29 de março 2019 a 31 de dezembro 2020, definindo
um período de transição para o Reino Unido.

Nessa fase, o Reino Unido estaria obrigado a cumprir todas
as regras da União Europeia, mas perderia a sua participação nas
instituições e a sede de várias agências terá de ser deslocada para
outros países.

A decisão determina a relocalização da Agência Europeia do
Medicamento de Londres para a Amsterdã, na Holanda, reunindo
cerca de 900 funcionários, da Autoridade Bancária Europeia para
Paris e a saída dos 73 eurodeputados britânicos do Parlamento
Europeu.

Nos termos do acordo técnico, o período de transição pode
ser prolongado, mas apenas por uma vez e por um ou dois anos,
no máximo, até ao final de 2022. O prolongamento tem de ficar
decidido pelas partes até 1º de julho de 2020. (Agencia Brasil)

Presidente da Argentina
vem a Brasília para se reunir

com Bolsonaro
O presidente da Argentina, Mauricio Macri, e uma comitiva

de cinco ministros devem chegar ao Brasil. Macri se reúne pela
primeira vez com o presidente Jair Bolsonaro, desde que ele to-
mou posse em 1º de janeiro.  O encontro está agendado para esta
quarta-feira(16).

A reunião deve incluir uma pauta que se estende de temas bi-
laterais e Mercosul (bloco que reúne Brasil, Argentina, Paraguai
e Uruguai, uma vez que Venezuela está temporariamente suspen-
sa) às preocupações regionais com a Venezuela e Nicarágua.

A delegação oficial da Argentina reúne cinco ministros Ni-
colás Dujovne (Fazenda), Patricia Bullrich (Segurança), Dante
Sica (Produção), Oscar Aguad (Defesa) e Jorge Faurie (Rela-
ções Exteriores).

De acordo com a Casa Rosada, a Presidência da República
da Argentina, Macri e comitiva saem de Puerto Madryn (Chu-
but) hoje à tarde em direção a Brasília, sem escala na capital
Buenos Aires.

Após o resultado das eleições, Macri foi um dos primei-
ros líderes estrangeiros a parabenizar Bolsonaro pela vitória
nas urnas. Na ocasião, o presidente brasileiro agradeceu e re-
tribuiu mencionando a parceria entre Argentina e Brasil.
(Agencia Brasil)

Parlamento da Venezuela
prepara declaração de

usurpação da Presidência
A prisão e liberação no fim de semana do presidente da As-

sembleia Nacional Constituinte da Venezuela, deputado federal
Juan Guaidó, deve gerar uma série de reações no Parlamento ve-
nezuelano. A Assembleia Nacional convocou uma sessão para
discutir a formalização da declaração de “usurpação da Presi-
dência da República” .

A declaração faz menção indireta ao governo do presidente
venezuelano, Nicolás Maduro. O texto recomenda ainda um acor-
do internacional para ajuda humanitária no país. A crise na Vene-
zuela se agravou nos últimos meses.

Guaidó, um dos principais líderes da oposição, comanda o
debate. A disposição é para discutir declaração para, em seguida,
declará-lo presidente da República. O documento prevê a anistia
para os militares que contribuírem “para a defesa” da Carta Mag-
na da Venezuela.

Na sua conta no Twitter, Guaidó agradeceu ao deputado fe-
deral Eduardo Bolsonaro (PSL-SP), que telefonou para ele
prestando solidariedade pela prisão e, depois, libertação. “Agra-
deço ao deputado Bolsonaro [Eduardo], que expressou seu
compromisso com os venezuelanos de respaldar nossa luta
pela democracia.”

Para o Brasil, o segundo mandato de Maduro não é legítimo,
a Assembleia Nacional Constituinte deve assumir o poder com a
incumbência de promover novas eleições. (Agencia Brasil)

O Brasil encerrou o ano de
2018 com um avanço de 4,41%
no número de consumidores
com contas em atraso, na com-
paração com 2017, de acordo
com dados do Indicador de
Inadimplência da Confederação
Nacional de Dirigentes Lojistas
(CNDL) e do Serviço de Prote-
ção ao Crédito (SPC Brasil).
Esta foi a maior elevação desde
2012, quando a inadimplência
cresceu 6,8%.

Nos anos anteriores a
inadimplência do consumidor
encerrou com altas de 1,3% em
2017; 1,4% em 2016; 4,2% em
2015; 3,4% em 2014 e 3,7% em
2013. Segundo os dados do in-
dicador, a estimativa é a de que
o país fechou o último mês de
dezembro com cerca de 62,6
milhões de brasileiros com al-
guma conta em atraso e com o
CPF restrito para contratar cré-
dito ou fazer compras parcela-

das. O número representa 41%
da população adulta que reside
no Brasil.

O volume de dívidas em
nome de pessoas físicas apre-
sentou elevação de 2,75% em
2018, sendo que em 2017, hou-
ve queda de 2,70% no indicador.
Em média, cada inadimplência
possui duas pendências financei-
ras. As contas básicas com servi-
ços essenciais para o funciona-
mento da residência, como água e
luz, foram as que mais cresceram
no período, um avanço de
14,88%. Em segundo lugar estão
as dívidas bancárias (cartão de cré-
dito, cheque especial, financia-
mentos e empréstimos), com
crescimento de 6,81% na compa-
ração anual. As dívidas contraídas
no comércio e com boletos de
telefonia, TV por assinatura e
internet caíram 5,09% e 0,37%.

A maior frequência de nega-
tivados está entre os 30 e 39. Em

dezembro, mais da metade da
população nesta faixa etária
(52%) tinha o nome inscrito em
alguma lista de devedores, soman-
do um total de 17,8 milhões. Os
inadimplentes entre 40 e 49% são
50%  e aqueles com 25 a 29 anos
são 44%. Entre os mais jovens,
com idade de 18 a 24 anos, a pro-
porção cai para 17% - em núme-
ro absoluto, 4,1 milhões. Na po-
pulação idosa, considerando-se a
faixa etária entre 65 a 84 anos, a
proporção é de 32%.

A pesquisa mostra ainda que
das cinco regiões brasileiras,
quatro apresentaram alta da
inadimplência no encerramento
de 2018: Sudeste (8,44%), Sul
(1,80%), Nordeste (1,62%) e
Norte (0,85%). A exceção foi o
Centro-Oeste, onde se observou
queda de -1,79%.

“A reversão desse quadro
passa pela continuidade da me-
lhora econômica em curso e, em

especial, daquilo que toca dire-
tamente o consumidor, que é
emprego e renda. Além disso,
exige um esforço contínuo de
educação sobre o consumo, pois
o brasileiro, mesmo diante da
crise recente, ainda não apren-
deu a gerenciar melhor as finan-
ças”, avaliou o presidente da
CNDL, José Cesar da Costa.

Para a economista-chefe do
SPC Brasil, Marcela Kawauti, o
ano de 2019 pode ser melhor.
“Para o ano que se inicia, espe-
ra-se que o processo de recupe-
ração econômica se acelere, im-
pulsionado pela alta da confian-
ça com o novo governo e com as
boas expectativas com as refor-
mas estruturantes, que devem in-
jetar ânimo nos agentes econô-
micos. Isso permitiria uma recu-
peração mais consistente do
mercado de trabalho, melhoran-
do o quadro da inadimplência
como um todo”. (Agencia Brasil)

Comércio varejista cresce 2,9% de
outubro para novembro, diz IBGE

O volume de vendas do
comércio varejista cresceu
2,9% na passagem de outu-
bro para novembro de 2018.
O dado é da Pesquisa Men-
sal de Comércio (PMC), di-
vulgada na terça-feira (15)
pelo Instituto Brasileiro de
Geograf ia  e  Es ta t í s t i ca
(IBGE). A alta veio depois de
duas quedas: 0,7% de agosto
para setembro e 1,1% de se-
tembro para outubro.

O indicador também teve
altas de 0,4% na média mó-
vel trimestral, de 4,4% na
comparação com novembro
de 2017, de 2,5% no acumu-
lado do ano e de 2,6% no
acumulado de 12 meses.

Seis das oito atividades
varejistas pesquisadas tive-

ram alta na passagem de ou-
tubro para novembro, com
destaque para outros artigos
de uso pessoal e doméstico
(6,9%), móveis e eletrodo-
mésticos (5%) e artigos far-
macêuticos, médicos, orto-
péd icos  e  de  per fumar ia
(2,8%), que foram benefici-
ados por promoções anunci-
adas em novembro.

Também tiveram alta os
segmentos de hipermercados,
supermercados, produtos ali-
mentícios, bebidas e fumo
(1,7%), tecidos, vestuário e
calçados (1,7%) e combustí-
veis e lubrificantes (0,1%).

Por outro lado, dois seto-
res tiveram queda no volume
de vendas: livros, jornais, re-
vistas e papelaria (-1,9%) e

equipamentos e material para
escritório, informática e co-
municação (-0,2%).

O varejo ampliado, que
também considera os seg-
mentos de veículos e peças
e de materiais de construção,
teve crescimento de 1,5% de
outubro para novembro. A
alta foi menos intensa do que
a do varejo por causa das
quedas de 2,2% nos setores
de veículos, motos, partes e
peças e de 0,7% nos materi-
ais de construção.

Na média móvel tr imes-
tral,  o varejo ampliado teve
queda de 0,1%, mas nas ou-
tras comparações teve alta:
comparação com novembro
(5,8%), acumulado do ano
(5,4%) e acumulado em 12

meses (5,5%).

Receita nominal
A receita nominal do  co-

mércio varejista teve alta de
2,7% na comparação com
outubro de 2018, de 1% na
média móvel trimestral, de
8,4% em relação a novembro
de 2017, de 5% no acumula-
do do ano e de 4,8% no acu-
mulado de 12 meses.

A receita nominal do va-
rejo ampliado teve alta na
comparação com outubro de
2018 (1,4%), na média mó-
vel trimestral (0,2%), com-
paração com novembro de
2017 (9,2%), no acumulado
do ano (7,3%) e no acumula-
do  de  12  meses  (7 ,1%) .
(Agencia Brasil)

Tesouro quita R$ 4,82 bi de estados e
municípios inadimplentes em 2018

Em todo o ano passado, o
Tesouro Nacional pagou R$
4,82 bilhões em dívidas atrasa-
das de estados e municípios, in-
formou  na terça-feira (15) o
órgão. Do total, R$ 4,03 bilhões
referem-se a débitos não quita-
dos pelo estado do Rio de Janei-
ro, R$ 777,7 milhões dizem res-
peito a mais quatro estados (Mi-
nas Gerais, Goiás, Roraima e
Piauí), e R$ 17,49 milhões dei-
xaram de ser honrados pela pre-
feitura de Natal.

Apenas em dezembro, a

União quitou R$ 613,95 mi-
lhões de pagamentos em atraso
pelos entes subnacionais. Desse
total, R$ 604,47 milhões cabem
ao estado do Rio; R$ 9,48 mi-
lhões, ao estado de Roraima; e R$
4,36 milhões, à prefeitura da ca-
pital do Rio Grande do Norte.

As garantias honradas pelo
Tesouro são descontadas dos
repasses da União aos estados e
aos municípios. Ao longo do ano
passado, no entanto, decisões do
Supremo Tribunal Federal (STF)
impediram a execução de algu-

mas contragarantias do estado
do Rio de Janeiro, que tem atra-
sado salários dos servidores e
pagamentos a fornecedores.

Em relação aos demais esta-
dos inadimplentes, o Tesouro
quitou garantias de R$ 553,1
milhões de Minas Gerais no ano
passado, R$ 126,95 milhões do
Piauí, R$ 64 milhões de Rorai-
ma e R$ 33,6 milhões de Goiás.

Com a adesão do estado do
Rio ao pacote de recuperação
fiscal, no fim de 2017, o estado
pode contratar novas operações

de crédito com garantia da União
(nas quais o governo federal co-
bre atrasos em parcelas), mes-
mo estando inadimplente. Os
demais governos locais enfren-
tam restrições para pegarem
empréstimos com aval da União.

Goiás e Piauí estão impedi-
dos de contrair empréstimos
com garantia do Tesouro até se-
tembro; Minas Gerais, até agos-
to; e Roraima, até dezembro.
Para a prefeitura de Natal, o im-
pedimento vai até 28 de dezem-
bro de 2019. (Agencia Brasil)

Ipea vê inflação em dobro
para classe de baixa renda

Pressionada pelos aumentos
nos preços dos alimentos e do
reajuste dos aluguéis, o Indicador
Ipea (Instituto de Pesquisa Eco-
nômica e Aplicada) de Inflação
por Faixa de Renda referente a
dezembro do ano passado apon-
tou inflação em dobro para clas-
ses de renda mais baixas.

Divulgada  na terça-feira (15),
pelo Instituto, o indicador mostra
que as famílias de menor poder
aquisitivo “foram as mais afetadas
pela inflação de dezembro, embo-
ra a alta de preços tenha se inten-
sificado em todas as classes”.

Segundo o levantamento, a
inflação nos segmentos de renda
mais baixa foi 0,21% ( com salá-
rio menor que R$ 900), mais que
o dobro dos 0,9% verificados na
variação de preços das classes

mais ricas (maior que R$ 9 mil).
O Indicador Ipea de Inflação

por Faixa de Renda, é calculado
com base nas variações de preços
de bens e serviços pesquisados
pelo Sistema Nacional de Índice de
Preços ao Consumidor (SNIPC),
do Instituto Brasileiro de Geogra-
fia e Estatística (IBGE).

A influência do aumento dos
preços dos alimentos decorreu,
sobretudo, do aumento dos pre-
ços de alimentos, principalmen-
te produtos in natura como le-
gumes, que chegaram a subir 9%;
verduras (2,3%); frutas (3%); e
carnes (2%). “Itens que pesam na
cesta de consumo das classes
mais baixas”, ressaltou o Ipea.

O Ipea avaliou que a alta de
itens de vestuário, como roupas
femininas (2,3%), e o reajuste de

0,5% nos preços dos aluguéis
“também exerceram pressão
maior sobre a inflação das cama-
das de renda mais baixa, anulan-
do, inclusive, o alívio proporcio-
nado pela deflação de 2% das ta-
rifas de energia”.

Em contrapartida, O Ipea apon-
ta a queda de 4,8% no preço da ga-
solina como “o principal fator de
descompressão inflacionária nas
faixas de renda mais alta, que tam-
bém se beneficiaram, ainda que em
menor proporção, da redução das
tarifas de energia elétrica”.

A avaliação é que, em dezembro,
a inflação das famílias mais ricas só
não foi ainda menor devido aos au-
mentos das passagens aéreas (29,1%)
e dos planos de saúde (0,8%).

No acumulado de 2018, a in-
flação cresceu em todos os seg-

mentos de renda, resultado do
aumento dos preços dos alimen-
tos a partir do 2º semestre e, so-
bretudo, dos reajustes dos com-
bustíveis e da energia elétrica
entre junho e outubro.

Embora as famílias mais po-
bres tenham sofrido mais em de-
zembro, no acumulado de 12
meses a alta de preços neste seg-
mento foi 3,5%, contra 3,9% nas
faixas de renda mais alta.

Para a técnica de planejamen-
to e pesquisa do Ipea, Maria An-
dreia Parente Lameiras, em dezem-
bro, embora o Indicador Ipea de
Inflação por Faixa de Renda tenha
registrado uma aceleração no rit-
mo de crescimento dos preços em
todas as classes, esta foi bem mais
intensa nos segmentos de renda
mais baixa. (Agencia Brasil)

Receita Federal exclui 521 mil empresas
devedoras do Simples Nacional

A Receita Federal excluiu
521.018 micro e pequenas empre-
sas que não quitaram os débitos
com o Simples Nacional, regime
especial de tributação para as pes-
soas jurídicas de menor porte.

Em setembro, 732.664 em-
presas haviam sido notificadas de
débitos previdenciários e não

previdenciários com a Receita e
a Procuradoria-Geral da Fazen-
da Nacional. Quem não regula-
rizou a situação foi excluído em
1º de janeiro.

As empresas excluídas de-
vem R$ 14,46 bilhões ao Sim-
ples. Elas podem pedir a reinclu-
são no regime especial até 31 de

janeiro, desde que quitem os
débitos antes dessa data. A dívi-
da pode ser paga à vista ou se-
guir o parcelamento ordinário,
em até cinco anos, com paga-
mento de multas e juros.

A consulta à situação fiscal
da empresa e os pedidos de re-
gularização podem ser feitos por

meio do Portal do Simples Na-
cional na internet.

Regime simplificado de pa-
gamentos de tributos federais,
estaduais e municipais, o Sim-
ples Nacional beneficia micro e
pequenas empresas que faturam
até R$ 4,8 milhões por ano.
(Agencia Brasil)
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Menos de 1/4 dos lares na
América Latina têm condições
básicas de acesso a serviços so-
ciais e de inclusão no mercado
de trabalho. Esta é uma das con-
clusões do relatório Panorama
Social de América Latina
2018 , elaborado pela Comissão
Econômica para a América La-
tina e o Caribe (Cepal). Divul-
gado nesta terça-feira (15), o
levantamento analisou dados de
políticas sociais e mercado de
trabalho de 16 países da região.

As condições básicas de
serviços sociais e inclusão la-
boral configuram o que os au-
tores do documento chamaram
de “dupla inclusão”. Esta abran-
ge o acesso a infraestruturas
como água, saneamento e ener-
gia, direitos como saúde, edu-
cação e assistência social e uma
inserção no mercado de traba-
lho com renda que permita fi-
car acima da linha da pobreza.

Na América Latina, somen-
te 23,5% dos lares estavam nes-
sa condição e cumpriam esses
requisitos, em dados relativos
a 2016. Já quase metade das ca-
sas (44,5%) podia ser classifi-
cada como “duplamente exclu-
ída”, uma vez que não dispunha
dessas condições. Na zona ru-
ral, o índice sobe significativa-
mente, atingindo 69,8%.

O relatório destaca, porém,
que a relação entre esse tipo de
inclusão e exclusão vem melho-
rando nos últimos 15 anos. Os

lares com dupla inclusão saíram
de 14,7% em 2002 para 23,5%,
em 2016. Já as residências mar-
cadas por dupla exclusão caíram
de 57,8% para 44,5%, no mes-
mo período.

Pobreza e desigualdade
Um dos aspectos centrais

do modelo de dupla inclusão
apresentado no relatório da Ce-
pal é o da pobreza. A taxa caiu
de 44,5% em 2002 para 30,2%
em 2017. Já a da extrema po-
breza caiu de 11,2 em 2002 para
10,2, em 2017. A população em
situação de pobreza saiu de 226
milhões de pessoas em 2002
para 184 milhões em 2017.

Já o contingente em situa-
ção de pobreza extrema aumen-
tou no mesmo período, de 57
milhões para 62 milhões, de-
pois de uma queda no período
de 2000 a 2010. Entre 2015 e
2017, o número de pessoas em
tal condição voltou a subir, indo
de 46 milhões em 2014 para 62
milhões, em 2017.

A pobreza é mais
presente nas áreas rurais
(46,4%) do que nas urbanas
(26,3%); entre crianças e ado-
lescentes (46%) do que entre os
mais velhos (15%); e entre in-
dígenas (51%) do que entre não
indígenas ou afrodecendentes
(27,8%). A diferença também
se manifesta mais entre desem-
pregados (41,9%) do que entre
os inseridos no mercado de tra-

balho (20,9%).
Já a desigualdade na região

caiu nos últimos 15 anos. O ín-
dice Gini, indicador mais usa-
do para medir essa situação,
caiu de 0,53 para 0,47 entre
2002 e 2017. Segundo o estu-
do, de 2014 a 2017, o ritmo de
redução tornou-se mais lento.
No caso brasileiro, o índice
saiu de 0,57 em 2002, teve um
movimento de queda até 2014
e subiu um pouco, fechando o
ano de 2017 em 0,54.

“Para reduzir pobreza e de-
sigualdade, é importante a ren-
da dos lares, este é o conceito
central. Ele se relaciona com
políticas públicas complemen-
tares. Em alguns países, há pre-
domínio das receitas laborais e,
em outros, os repasses de pen-
sões e programas sociais. As
duas coisas são importantes,
por isso se requerem políticas
nas duas áreas”, afirmou a se-
cretária executiva da Cepal, Ali-
cia Bárcena.

Inclusão laboral
O estudo averiguou a situa-

ção do trabalho decente e do
grau de inclusão dos mercados
de trabalho nos países analisa-
dos. A participação da renda dos
trabalhadores na riqueza dos
países (no Produto Interno Bru-
to [PIB], que é a soma dos bens
e serviços produzidos em um
país) é um dos indicadores so-
bre a situação das receitas ob-

tidas por meio do emprego.
Após uma queda dos anos 1970
aos anos 1990, a proporção au-
mentou entre 2002 e 2016,
indo de 35% para mais de 40%.
Contudo, Alicia Bárcena ponde-
rou que a distância para os paí-
ses desenvolvidos ainda é gran-
de.

A inserção no mercado es-
barra em uma desigualdade
grande de renda. O índice de
jovens de 20 a 24 nos que con-
cluíram o ensino médio nas
parcelas mais ricas da socieda-
de foi de 83% em 2016, en-
quanto no segmento mais pobre
ficou em 35,4%. Embora nos
últimos a diferença tenha caído
levemente, meninos e moças de
famílias com menos recursos
concluem a educação básica em
proporção de menos da metade
do que os de parcelas mais
abastadas.

No caso da conclusão do
ensino superior, a diferença am-
plia-se. A taxa entre os jovens
de grupos mais ricos foi de
41,7% em 2016, contra 3,6%
nas parcelas mais pobres. Nos
últimos 15 anos, o aumento
maior da taxa de graduados em
universidades e instituições se-
melhantes deu-se na classe mé-
dia alta, saindo de 10,6% em
2002 para 19,5% em 2016.

O documento destaca “a ne-
cessidade de responder às de-
sigualdades que padecem nos
diversos grupos quanto aos seus

acessos a mecanismos de inclu-
são social e laboral, o que de-
manda a implementação de po-
líticas que, além de garantir di-
reitos universais em seus âm-
bitos, sejam também sensíveis
às diferenças”.

Gasto social
Outro aspecto analisado no

relatório da Cepal foi o gasto
social. As despesas públicas to-
tais desse tipo foram em 2016
de 11,2% do PIB em média. No
ano 2000, esse índice era de
8,5%. Isso representa 51,4% do
gasto público total. Há esforço
dos países de dedicar gasto pú-
blico total.

No recorte por sub-regiões,
emergiram padrões distintos.
Na América do Sul, a taxa de
gasto social em relação ao PIB
foi de 12,8%, enquanto nos paí-
ses da América Central e Méxi-
co o índice foi menor, de 9,3%.
“Os países que mais requerem do
gasto social são os que menos
capacidade têm para garantir des-
pesas desse tipo”, disse a secre-
tária executiva da Cepal.

Conforme o relatório, hou-
ve um esforço considerável
para incrementar o gasto social
por pessoa. No conjunto da
América Latina, a média foi de
US$ 475 (R$ 1,76 mil) para
US$ 894 (3,32 mil). Na Amé-
rica do Sul, entre 2000 e 2016,
este índice saiu de US$ 648 (R$
2,410 mil) para US$ 1,17 mil

(R$ 4,37 mil per capita). Na
América Central, o gasto  per
capita foi de US$ 297 (R$1,10
mil) em 2000 para US$ 579
(R$ 2,22 mil). Ou seja, a média
per capita da América do Sul é
o dobro da América Central e
México.

Na divisão por área registra-
da em 2016, as que receberam
mais investimentos públicos
foram proteção social (4,1% do
PIB), educação (3,9%) e saúde
(2,2%). Com menos repasses,
estavam habitação (0,7%) e ati-
vidades recreativas e culturais
(0,1%). Na avaliação no perío-
do 2000 a 2016, a distribuição
manteve-se mais ou menos
constante entre esses setores.

O gasto público em políti-
cas laborais foi analisado em
seis países. Em geral, predomi-
na nos países a capacitação, à ex-
ceção de México e Uruguai. Ape-
sar desse traço comum, foram
encontrados perfis diversos. En-
quanto no Uruguai há uma parce-
la maior de proteção na situa-
ção de desemprego, na Colôm-
bia predomina a capacitação.

“O preocupar-se com a si-
tuação de desemprego [como
nas políticas no Uruguai] tem
importância porque permite não
perder capacidades laborais.
Quando a pessoa fica sem traba-
lho vai perdendo interesse, e se
protege ela é mais provável que
vá reingressar”, afirmou Alicia
Bárcena. (Agencia Brasil)

A partir do decreto assina-
do pelo presidente Jair Bolso-
naro  na terça-feira (15), no
Palácio do Planalto, cidadãos
brasileiros com mais de 25
anos poderão comprar até qua-
tro armas de fogo para guardar
em casa. O texto regulamenta
o registro, a posse e a comer-
cialização de armas de fogo e
munição no país, uma das prin-
cipais promessas de campanha
de Bolsonaro.

Citando o referendo de
2005 em que a população re-
jeitou a proibição do comércio
de armas de fogo, Bolsonaro
argumentou a necessidade do
decreto.

“O povo decidiu por com-
prar armas e munições, e nós
não podemos negar o que o
povo quis naquele momento.
Em toda minha andança pelo
Brasil, ao longo dos últimos
anos, a questão da arma sem-
pre estava na ordem do dia. Não
interessa se estava em Rorai-
ma, no Acre, Rondônia, Rio
Grande do Sul, Santa Catarina
ou Rio de Janeiro.”

O decreto entra em vigor
após sua publicação no Diário
Oficial da União e refere-se
exclusivamente à posse de ar-
mas. O porte de arma de fogo,
ou seja, o direito de andar com
a arma na rua ou no carro não
foi incluído no texto.

Critérios
Os cidadãos deverão preen-

cher uma série de requisitos,
como passar por avaliação psi-
cológica e
não ter antecedentes criminais.
O que muda com o novo decre-
to é que não há necessidade de
uma justificativa para a posse
da arma. Antes esse item era
avaliado e ficava a cargo de um
delegado da Polícia Federal,
que poderia aceitar, ou não, o
argumento.

“E o grande problema que
tínhamos na lei é comprovação
da efetiva necessidade, isso
beirava a subjetividade, en-
tão, bem costurado, o se-
nhor ministro [da Justiça]
Sergio Moro, o senhor mi-
nistro, também Fernando,
da  Defesa ,  ent re  out ros ,
chegamos à conclusão de
que tínhamos, sim, como
não driblar, mas fazer jus-
tiça com esse dispositivo
previsto na lei, de modo que
o cidadão pudesse, então, sem
a discricionariedade, obter, ob-
servando alguns outros critéri-

Com decreto,
pessoas acima de

25 anos podem ter
até 4 armas de fogo

os, a posse da sua arma de
fogo”, disse Bolsonaro.

Além de militares e agen-
tes públicos da área de segu-
rança ativos e inativos, pode-
rão adquirir armas de fogo os
moradores de áreas rural e ur-
bana com índices de mais de
10 homicídios por 100 mil ha-
bitantes, conforme dados do
Atlas da Violência 2018, pro-
duzido pelo Instituto de Pes-
quisa Econômica Aplicada
(Ipea) e pelo Fórum Brasilei-
ro de Segurança Pública.

Donos e responsáveis por
estabelecimentos comerciais
ou industriais também poderão
adquirir o armamento, assim
como colecionadores de ar-
mas, atiradores e caçadores,
devidamente registrados no
Comando do Exército.

Limites
O limite de quatro armas

poderá ser flexibilizado, caso
o cidadão comprove a neces-
sidade de adquirir mais, como,
por exemplo, ser possuidor de
mais de quatro propriedades
rurais ou urbanas.

“Na legislação anterior se
poderia comprar meia dúzia de
armas, mas na prática não po-
deria comprar nenhuma, ou
então era muito difícil atingir
esse objetivo. Com a legisla-
ção atual, pode-se comprar até
quatro, e ele, preenchendo es-
ses requisitos, cidadão de bem,
com toda certeza, poderá fazer
uso dessas armas”, afirmou o
presidente.

De acordo com o decreto,
caso na residência haja crian-
ça, adolescente ou pessoa com
doença mental será necessário
apresentar uma declaração de
que existe um cofre ou outro
local seguro com tranca para o
armazenamento da arma.

Registros
O registro e a análise da

documentação continuam sob
responsabilidade da Polícia
Federal, mas, segundo Bolso-
naro, futuramente, de acordo
com a demanda, poderá haver
convênios com as polícias
militares e civis para esse
trabalho.

O prazo para a renovação
do registro da arma de fogo
passará de cinco anos para 10
anos. Os registros ativos, fei-
tos antes da publicação do de-
creto, estão automaticamente
renovados pelo mesmo perío-
do. (Agencia Brasil)

Comitiva interministerial vai a
Roraima ver situação de imigrantes

Uma comitiva interministe-
rial vai a Roraima nesta quinta-
feira (17) a fim de checar as
ações adotadas para atender os
migrantes venezuelanos e mini-
mizar os impactos para a popu-
lação local.

Além de ver de perto como
os refugiados se encontram, os
representantes do governo fede-
ral visitarão as instalações da
Operação Acolhida, em Boa Vis-
ta. Na sexta-feira (18), o grupo
seguirá de avião até Pacaraima,
na fronteira com a Venezuela,
onde conhecerão as atividades
desenvolvidas pela Força-Tare-
fa Logística Humanitária.

De acordo com o Palácio do
Planalto, devem integrar a comi-
tiva os ministros da Cidadania;
Controladoria-Geral da União
(CGU); Defesa; Educação e da
Mulher, Família e Direitos Hu-
manos, além de representantes
dos  poderes Legislativo e auto-
ridades militares.

Os ministros devem se reu-
nir com o governador Antonio
Denarium e técnicos do go-
verno estadual, que apresen-
tarão dados sobre a atual si-
tuação do estado. A expectativa
do governo roraimense é apro-
veitar a presença dos ministros
para tratar também de outros te-

mas de interesse.

Operação militar
Lançada pelo governo fe-

deral no início de março de
2018 para fazer frente à cri-
se  humanitár ia  provocada
pela onda migratória vene-
zuelana, a Operação Acolhida
é coordenada pela Força-Ta-
refa Logística Humanitária,
uma iniciativa que reúne vári-
os ministérios e órgãos federais,
estadual e municipal.

Entre as ações de apoio aos
venezuelanos que chegam ao
Brasil fugindo da crise econô-
mica e da instabilidade política

no país vizinho estão o forneci-
mento de refeições, abrigo e
cuidados médicos, a regulariza-
ção da situação dos imigrantes
que manifestem o desejo de per-
manecer no Brasil e a redistri-
buição das famílias para outras
regiões.

De acordo com o Exército,
mais um grupo de militares
deve embarcar de outras regi-
ões do país para atuar, volun-
tariamente, na Operação Aco-
lhida, auxiliando na assistên-
cia aos imigrantes. Este será
o 4º Contingente da Força-Ta-
refa Logística Humanitária.
(Agencia Brasil)

MP entra com ação civil contra
 Sérgio Cabral e Jorge Picciani

O Ministério Público do Rio
de Janeiro (MPRJ) ajuizou uma
ação civil pública por improbi-
dade administrativa, na 4ª Vara de
Fazenda Pública, contra o ex-
governador Sérgio Cabral e o ex-
presidente da Assembleia Legis-
lativa do Estado (Alerj), Jorge
Picciani.

A ação pede a indisponibili-
dade de bens dos dois acusados,
além do operador José Augusto

Ferreira dos Santos e da Agro-
bilara Comércio e Participa-
ções, empresa de criação de
gado da família Picciani.

Segundo o MP, durante as
investigações da Operação Ca-
deia Velha, a empreiteira Cario-
ca Christiani-Nielsen Engenha-
ria fez acordo de leniência com
o Ministério Público Federal,
em que revelou detalhes de um
esquema de corrupção envolven-

do a gestão Cabral e construto-
ras, através de fraudes em lici-
tações e execuções de obras cus-
teadas com recursos do Progra-
ma de Aceleração do Cresci-
mento (PAC), como a urbaniza-
ção da comunidade da Rocinha
e a construção do Arco Metro-
politano e da Linha 4 do Metrô.

Também foram constatadas
fraudes nas licitações das obras
de reforma do estádio do Mara-

canã para a Copa do Mundo de
2014. A empresa teria pago R$
1 milhão ao então governador,
entre 2007 e 2014, através de
operações superfaturadas de
compra e venda de gado pela
Agrobilara.

O MP pede a indisponibili-
dade de R$ 4 milhões de Cabral
e de até R$ 3 milhões de Picci-
ani, de José Augusto e da Agro-
bilara. (Agencia Brasil)

Bolsonaro: decreto devolve ao povo
liberdade de decidir sobre armas
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Presidente Jair Bolsonaro

O presidente Jair Bolsonaro
disse que o decreto assinado  na
quarta-feira (15), no Palácio do
Planalto, devolve à população a
liberdade de decidir sobre a com-
pra de armas de fogo. “Por muito
tempo, coube ao Estado determi-
nar quem tinha ou não direito de
defender a si mesmo, à sua famí-
lia e à sua propriedade.  Hoje, res-
peitando a vontade popular mani-
festada no referendo de 2005, de-
volvemos aos cidadãos brasileiros
a liberdade de decidir”, afirmou.

Bolsonaro usou o Twitter
para reforçar o discurso que fez
no fim da manhã, ao assinar o
decreto. Na rede social, o pre-
sidente afirmou que o decreto
“respeita a vontade popular” ex-
pressa no referendo de 2005.

Naquele ano, os brasileiros
foram às urnas para decidir se o
comércio de armas deveria ser
proibido. Na ocasião, o voto
“não” venceu, com a população

decidindo por manter o comér-
cio de armas com as restrições
que já vigoravam à época.

O presidente também lem-
brou o dispositivo que aumenta

para dez anos o prazo para reno-
vação de armas de fogo. “Além
das inúmeras iniciativas tomadas
nestes primeiros dias de gover-
no, aumentamos de três [e cin-
co anos] para 10 anos o prazo
para a renovação da posse da
arma de fogo e acabamos com a
subjetividade para a compra, que
sempre foi dificultada ou im-
possibilitada. Esse é apenas o
primeiro passo!”.

O decreto anterior estabelecia
que o registro deveria ser renova-
do a cada três anos, nos casos em
que o Exército é responsável pela
expedição, e a cada cinco anos, nas
situações sob responsabilidade da
Polícia Federal. O decreto publi-
cado hoje unifica esses prazos em
10 anos. (Agencia Brasil)

fa le  conosco através do e-mail :   jornalodiasp@terra .com.br



Pescadores fecham ferrovia após aval
para Samarco mudar indenização
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Centenas de pescadores blo-
queiam, desde segunda-feira,
(14), a estrada de ferro que liga
o estado Minas Gerais ao Espí-
rito Santo. Eles protestam con-
tra a decisão da Justiça Federal
de legitimar um entendimento
da mineradora Samarco que afe-
tará a indenização a ser paga aos
atingidos da tragédia de Maria-
na (MG).

O ato ocorre na altura da ci-
dade de Baixo Guandu (ES). Os
manifestantes instalaram barra-
cas e afirmam que só deixarão o
local após a revisão da decisão.
A ferrovia foi escolhida como
alvo do protesto porque é ope-
rada pela Vale, uma das acionis-
tas da Samarco.

“Não esperávamos essa de-
cisão. Temos um acordo que de-
fine o pagamento da indeniza-
ção. E, de repente, eles arrumam
uma liminar que muda as regras”,
dissee Aurindo Alves, pescador
de Linhares (ES). “Está muito
difícil. Provocaram uma tragé-
dia nacional e agora não querem
arcar com as consequências”.

Em nota, a Vale disse que a
manifestação causa transtorno a
centenas de pessoas que usam
diariamente o trem de passagei-
ros. Por conta da interdição, a
mineradora decidiu manter a cir-
culação apenas nos dois sentidos
entre Belo Horizonte e Gover-
nador Valadares (MG), suspen-
dendo o deslocamento pelo Es-
pírito Santo. Pessoas que já te-
nham adquirido bilhetes poderão
reagendar a viagem ou obter o
reembolso do valor. Ontem
(14), os passageiros chegaram a
ser realocados em ônibus aluga-

dos pela empresa, mas houve
atraso na chegada ao destino fi-
nal.

“A Vale reforça que a parali-
sação de ferrovia é crime e co-
loca em risco a segurança de
passageiros, empregados e ter-
ceiros. Além de cerca de 2 mil
passageiros diários, a estrada é
responsável pelo transporte de
minério de ferro, combustíveis,
grãos, aço entre outros produtos,
todos de grande importância
para a economia brasileira”,
acrescenta a nota.

Auxílio
Passados mais de três anos

do rompimento da barragem da
Samarco, a pesca segue restrita
em diversos municípios minei-
ros e capixabas da bacia do Rio
Doce. A maioria dos pescadores
ainda não conseguiu retomar in-
tegralmente suas atividades pro-
fissionais e recebem, todos os
meses, um auxílio financeiro
emergencial. Conforme o novo
entendimento apresentado pela
Samarco, e aceito pelo juiz Má-
rio Franco Júnior, em decisão
liminar, esses valores poderão
agora ser descontados da inde-
nização final.

O auxílio financeiro emer-
gencial é parte do Termo de
Transação e de Ajustamento de
Conduta (TTAC) firmado em
maio de 2016 entre a Samarco,
suas acionistas Vale e BHP Bi-
lliton, o governo federal e os
governos de Minas Gerais e do
Espírito Santo. Ficou acordado
que as três mineradoras destina-
riam os recursos para a repara-
ção de todos os danos e a Fun-

dação Renova seria criada para
administrar as ações necessári-
as. Também foi definido que o
Comitê Interfederativo, com-
posto por diversos órgãos públi-
cos e presidido pelo Instituto
Brasileiro do Meio Ambiente e
dos Recursos Naturais Renová-
veis (Ibama), estabeleceria as
diretrizes para as medidas a se-
rem tomadas e fiscalizaria o
cumprimento do acordo.

O valor do auxílio corres-
ponde a um salário mínimo,
acrescido de 20% por dependen-
te, somado ao custo de uma cesta
básica. Conforme o entendimen-
to que vigorava até então, esse
pagamento não tinha natureza
indenizatória. Em outubro de
2017, o Comitê Interfederativo
publicou a deliberação 119 se-
gundo a qual os valores do auxí-
lio financeiro emergencial não
poderiam ser descontados, de-
duzidos ou abatidos da indeniza-
ção.

A liminar que altera esse en-
tendimento é do dia 27 de de-
zembro do ano passado. O juiz
Mário Franco Júnior lembra que
a indenização final leva em con-
ta tanto os danos morais como
as perdas materiais, incluindo-se
o lucro cessante, isto é, o cál-
culo dos lucros que o atingido
deixou de ter devido à interrup-
ção de sua atividade produtiva.

“Não há qualquer diferença
entre a natureza jurídica do pa-
gamento do auxílio financeiro
emergencial e os lucros cessan-
tes, já que ambos, segundo cons-
ta do próprio TTAC, se prestam a
indenizar (ou compensar) a per-
da da renda dos atingidos”, disse

o magistrado, concordando com
o argumento da Samarco.

Responsável por representar
judicialmente o Comitê Interfe-
derativo, a Advocacia-Geral da
União (AGU) se manifestou
lembrando que o TTAC tem ar-
tigos diferentes que tratam do
auxílio emergencial e da indeni-
zação, evidenciando que eles não
se confundem. Segundo o juiz,
o entendimento não tem ampa-
ro no ordenamento jurídico,
pois o poder público não pode-
ria impor às mineradoras uma
obrigação de viés assistencialis-
ta e não indenizatória.

“Não se pode admitir, sob
pena de completa subversão da
teoria do direito, que o atingido
e o poder público venham, por
vias transversas, a experimentar
um enriquecimento sem causa
jurídica idônea”, disse o juiz.

Recurso
O presidente da Colônia de

Pescadores de Linhares (ES),
Milton Jorge, informou que nes-
ta quarta-feira (16) discutirá o
assunto em uma reunião com um
promotor do Ministério Públi-
co do Trabalho (MPT). “O que
desencadeou a manifestação foi
a liminar. Mas além disso, há
pescador que ainda não está re-
cebendo o auxílio e nem rece-
beu indenização”, disse.

Leonardo Amarante, advoga-
do das colônias que reúnem os
9 mil pescadores atingidos pela
tragédia, prepara um recurso a
ser apresentado ainda esta sema-
na. Segundo ele, a liminar altera
1,5 mil acordos já firmados.
Amarante lamentou ainda que

nenhum pescador tenha sido ou-
vido. “A meu ver, essa decisão é
nula porque foi violado o prin-
cípio elementar do contraditó-
rio”, disse.

O advogado disse que há in-
terpretações e decisões judici-
ais que vão endossar os variados
entendimentos em torno da
questão. Ainda assim, ele acre-
dita que a decisão será revoga-
da. Em sua visão, houve violação
do princípio da honestidade,
pois as mineradoras deveriam
ter apresentado seu ponto de vis-
ta antes de firmar o acordo.

“Não é momento de se dis-
cutir isso. Que se discutisse no
momento oportuno. Querer al-
terar tudo agora é complicado.
Você não pode picotar um acor-
do que já foi feito para tirar o
que é ruim para a empresa e man-
ter somente o que é bom”. Se-
gundo ele, há pontos pactuados
que são favoráveis às empresas,
como o valor atribuído aos da-
nos morais, que Amarante con-
sidera baixo.

Demora
Mesmo que o entendimento

da Samarco prevaleça, cada pes-
cador terá ainda assim o direito
de se negar a fechar o acordo e
contestar o cálculo na Justiça.
Nesse caso, porém, a decisão
final pode demorar. Amarante
lembra que há ações movidas por
vítimas do naufrágio da embar-
cação Bateau Mouche, ocorrido
na costa do Rio de Janeiro, em
1988, sendo concluídas mais de
30 anos depois.

Segundo ele, a Justiça deve-
ria atuar para proteger o princí-

pio constitucional da dignidade
humana. “O perigo na demora
atinge mais o pescador do que a
empresa, porque obviamente o
bem jurídico da subsistência está
acima do bem jurídico do patri-
mônio de duas das maiores em-
presas do mundo, me refiro à
Vale e à BHP Billiton”.

Ministério Público
O Ministério Público Fede-

ral (MPF) informou que recor-
rerá da decisão. Já o Ibama in-
formou que a questão está sen-
do analisada pela AGU. Procu-
rada, a Samarco orientou a re-
portagem a procurar a Fundação
Renova, que, por sua vez, infor-
mou que está em contato com as
lideranças do movimento e en-
caminhou uma nota dizendo que
a decisão não vai alterar o paga-
mento mensal do auxílio finan-
ceiro emergencial e apenas pre-
vê que os valores sejam descon-
tados na parcela anual de lucros
cessantes.

“Desde 2015, já foram de-
sembolsados R$ 1,3 bilhão em
indenizações e auxílio financei-
ro emergencial destinados a
mais de 26 mil pessoas. A Fun-
dação Renova reafirma que to-
dos os atingidos serão indeniza-
dos pela perda de renda compro-
vada, reiterando o seu compro-
misso com a integral reparação”,
diz o texto. Ainda segundo a nota,
ninguém precisará devolver va-
lores já pagos referente ao au-
xílio emergencial. “Até novem-
bro de 2018, foram pagos R$ 1,3
bilhão em auxílios financeiros e
indenizações”, acrescenta o tex-
to. (Agencia Brasil)

A justiça aceita
denúncia contra

acusados de fraudar
aposentadoria em SP

A Justiça Federal aceitou
a denúncia contra quatro acu-
sados de fazer parte de um es-
quema de fraudes no Institu-
to Nacional do Seguro Soci-
al (INSS) na Grande São Pau-
lo. A denúncia foi oferecida
pelo Ministério Público Fe-
deral (MPF) a partir de inves-
tigações da Operação Bar-
bour, que prendeu quatro pes-
soas em novembro último.

Entre os presos na oca-
sião, estava a vereadora Elian
Santana (SD), de Santo André
(SP). O MPF afirma que as
negociações para conceder
os benefícios irregulares
eram feitos dentro do gabine-
te da parlamentar.

Segundo a promotoria, a
Justiça aguarda a manifesta-
ção de Santana e de outro acu-
sado em relação ao processo,
por isso, eles ainda não foram
incluídos como réus.

Em nota divulgada pelas
redes sociais, a vereadora
afirma ser inocente. “Não sou
líder de nenhuma quadrilha,
não me atrelei a pessoas frau-
dulentas e não desviei ne-
nhum centavo do erário pú-
blico”, disse.

Aposentadorias anteci-
padas

As investigações apontam

que, em pouco mais de um
ano, entre 2017 e 2018, fo-
ram liberadas centenas de
aposentadorias fraudulentas.
Até agora, o MPF diz ter
identificado 26 desses bene-
fícios que geraram pagamen-
tos de R$ 715,5 mil. As frau-
des eram feitas a partir de
uma agência do INSS em Di-
adema, também na região me-
tropolitana.

O grupo aliciava pessoas
interessadas em serviços de
assessoria previdenciária
com a promessa de acelerar
a aposentadoria. A maioria
dos que se beneficiaram do
esquema era composta por
bancários.

Os interessados pagavam
entre R$ 8 mil e R$ 15 mil.
Um servidor do INSS que
também integrava a quadrilha
inseria informações falsas de
periculosidade ou insalubri-
dade nos cadastros, reduzin-
do o tempo de contribuição
necessário.

Entre os que se tornaram
réus  no  processo  es tão
dois clientes do esquema,
bancários que conseguiram
aposentadorias antecipadas
de R$ 3 mil e R$ 3,5 mil. O
MPF pretende denunciar
ou t ros  benef ic iá r ios .
(Agencia Brasil)

BB lidera lista de reclamações
 no último trimestre de 2018

O Banco do Brasil (BB) li-
derou o ranking de reclamações
contra instituições financeiras
no quarto trimestre de 2018, se-
gundo informou  na terça-feira
(15) o Banco Central (BC). A lis-
ta, divulgada regularmente pelo
órgão, se refere aos bancos que
têm mais de quatro milhões de
clientes em sua base. Em segun-
do e terceiros lugares, aparece-
ram o Santander e o Bradesco,
respectivamente.

No período apurado, o Ban-
co Central (BC) recebeu 1.585
queixas consideradas proceden-
tes contra o BB, sendo a maio-
ria delas relacionadas à “oferta
ou prestação de informação a
respeito de produtos e serviços
de forma inadequada”, com 304
registros, seguida por “prestação
de serviço de forma irregular em
conta-salário”, com 144 ocor-
rências.

O ranking de reclamações é
formado a partir das demandas
do público registradas nos ca-
nais de atendimento do Banco
Central, como internet, aplica-
tivo, correspondência, presenci-
almente ou por telefone. São
consideradas como reclama-
ções procedentes as ocorrênci-
as registradas no período de re-
ferência em que se verificou in-
dício de descumprimento por
parte da instituição financeira.

Participam do ranking, além
dos bancos comerciais, os ban-
cos múltiplos, os cooperativos,
bancos de investimento, filiais
de bancos comerciais estrangei-
ros, caixas econômicas, socie-
dades de crédito, financiamento
e investimento e administrado-
ras de consórcio. As listas se
dividem entre aquelas institui-
ções financeiras com mais ou
menos de 4 milhões de clientes.

Para fazer o ranking, as re-

clamações procedentes são di-
vididas pelo número de clientes
da instituição financeira que ori-
ginou a demanda e multiplicadas
por 1 milhão. Assim, é gerado
um índice, que representa o nú-
mero de reclamações da institui-
ção financeira para cada grupo de
1 milhão de clientes. O resulta-
do é, portanto, avaliado pela quan-
tidade de clientes de cada insti-
tuição financeira, combinada
como número de reclamações.

Primeiros da lista
Com esse cálculo, o Banco

do Brasil liderou a lista com ín-
dice 24,98 reclamações para
cada 1 milhão de clientes. Ao
todo, a instituição tem 63,4 mi-
lhões de clientes. Em segundo
lugar no ranking do quarto tri-
mestre de 2018, aparece o con-
glomerado Santander, com índi-
ce 24,04 e um total de 1.033
reclamações registradas. O San-
tander soma 42,9 milhões de cli-
entes. O conglomerado Brades-
co vem em seguida, com índice
23,52 e um total de 2.262 recla-
mações, considerando um total
de 96,1 milhões de clientes.

O Banrisul, que tem pouco
mais de 4,7 milhões de clientes,
obteve índice de 19,30 com 91
reclamações. Já a Caixa Econô-
mica Federal, com base de 90,9
milhões de clientes, registrou
índice de 18,92, com 1.721 re-
clamações registradas.

Do total de 11.092 reclama-
ções, a principal está relaciona-
da à oferta ou prestação de in-
formação a respeito de produtos
e serviços de forma inadequada
(2.045), seguida de irregularida-
des relativas a integridade, con-
fiabilidade, segurança, sigilo ou
legitimidade das operações e
serviços relacionados a cartões
de crédito, com 1.202 casos.

Também houve reclamações
relacionadas a restrições à rea-
lização de portabilidade de ope-
rações de crédito consignado, dé-
bito em conta de depósito não au-
torizado pelo cliente, prestação de
serviço de forma irregular em
conta-salário e cobrança irregular
de tarifa por serviços não contra-
tados. No total, 84 tipos de re-
clamações foram registradas.

Recomendações
A insatisfação com serviços

e produtos oferecidos por insti-
tuições financeiras pode ser re-
gistrada no BC e as reclamações
ajudam na fiscalização e regula-
ção do Sistema Financeiro Na-
cional. Quando a reclamação
chega à autarquia, é encaminha-
da para a instituição financeira
que tem prazo de 10 dias úteis
(descontados sábados, domin-
gos e feriados) para dar uma res-
posta, com cópia para o BC.

Entretanto, o BC recomen-
da que a reclamação seja regis-
trada, primeiramente, nos locais
onde o atendimento foi prestado
ou no serviço de atendimento ao
consumidor (SAC) da instituição
financeira. Se o problema não for
resolvido, o cliente pode ainda
recorrer à ouvidoria da instituição
financeira, que terá prazo de até
10 dias úteis para apresentar res-
posta. Os clientes bancários tam-
bém podem buscar atendimento
no Procon e recorrer à Justiça.

O outro lado
O Banco do Brasil infor-

mou, por meio de nota, que ado-
ta “constantemente ações de
aprimoramento para que a me-
lhora no atendimento e a adequa-
ção de produtos e serviços re-
percutam na satisfação dos cli-
entes”. A instituição ainda acres-
centou que “está trabalhando para

retornar ao seu nível histórico
nesse ranking, ficando fora das
quatro primeiras posições”.

Também por meio de nota, o
Santander disse que “trabalha
continuamente na melhoria dos
seus processos, ofertas e aten-
dimento, tornando-os mais sim-
ples e ágeis para garantir a satis-
fação dos consumidores”. O
banco informou ainda que “per-
manece com total empenho para
prestar o melhor atendimento
aos clientes e ressalta que dis-
ponibiliza outros canais de rela-
cionamento e atendimento além
das agências, como a Central de
Atendimento Santander, SAC,
Ouvidoria, o Internet Banking,
APP Santander e APP Way”,
complementou.

Já o Bradesco disse que “re-
duzir os índices de reclamação
é foco permanente do banco,
assim como oferecer um aten-
dimento de qualidade a todos os
clientes e usuários”. Segundo
nota enviada à reportagem da
Agência Brasil, a instituição
vem desenvolvendo, nos últimos
anos, programa de análise da ori-
gem das manifestações de seus
clientes e usuários.

“Esse trabalho é realizado
juntamente com os gestores de
produtos, processos e serviços
e vem produzindo melhorias na
solução e redução das manifes-
tações e, consequentemente, da
posição do banco nos diversos
rankings de reclamações exis-
tentes. Além disso, entre outras
ações adotadas estão os constan-
tes investimentos em treinamen-
to do quadro de colaboradores e
em infraestrutura. É importan-
te ressaltar que o Bradesco
tem uma posição de respeito
absoluto ao cliente e aos seus
interesses”, destacou. (Agen-
cia Brasil)

Presidente do STJ regulamenta auxílio-moradia a juízes federais
O presidente do Superior

Tribunal de Justiça (STJ), mi-
nistro João Otávio de Noro-
nha, que também preside o
Conselho Nacional da Justiça
Federal, regulamentou o paga-
mento do auxílio-moradia aos
juízes federais, reforçando as
restrições estabelecidas em
dezembro pelo Conselho Na-
cional de Justiça (CNJ). A re-
solução foi publicada no Diá-
rio Oficial da União (DOU)
desta terça-feira.

Na semana passada, Noro-
nha já havia publicado resolu-
ção que regulamentava o paga-
mento do benefício a minis-
tros do STJ, desta vez com a
previsão de que o magistrado
somente poderá receber o au-
xílio se não tiver imóvel pró-
prio ou funcional no Distrito
Federal, onde fica a sede do
tribunal.

Em sua última sessão do
ano passado, o Conselho Na-
cional de Justiça (CNJ) apro-

vou por unanimidade, numa
votação de poucos segundos,
uma nova resolução para o pa-
gamento de auxílio-moradia
aos magistrados brasileiros,
no valor máximo de R$
4.377,73.

A resolução do CNJ, publi-
cada em 18 de dezembro, pre-
vê ao menos cinco critérios
que devem ser atendidos para
que o magistrado, seja no âm-
bito federal ou estadual, pos-
sa ter direito ao auxílio-mo-

radia. Segundo estimativa pre-
liminar do CNJ, aproximada-
mente 180 juízes estariam in-
cluídos em tais critérios, cer-
ca de 1% da magistratura.

Estão entre os critérios
que não haja imóvel funcio-
nal disponível ao magistra-
do; que cônjuge ou qualquer
pessoa que resida com o ma-
gistrado não ocupe imóvel
funcional; que o magistrado
ou cônjuge não tenha imóvel
próprio na comarca em que

vá atuar; que o magistrado
esteja exercendo suas fun-
ções em comarca diversa do
que a sua original; que o di-
nheiro seja gasto exclusiva-
mente com moradia.

Após a publicação da reso-
lução pelo CNJ, ficou a cargo
de todos os órgãos subordina-
dos da Justiça regulamentarem
o pagamento do benefício
dentro dos moldes estabeleci-
dos pelo conselho.

Até novembro do ano pas-

sado, o auxílio-moradia era
pago a todos os magistrados,
indiscr iminadamente ,  por
força de uma liminar conce-
dida em 2014 pelo ministro
Luiz Fux, do Supremo Tribu-
nal Federal (STF). O próprio
ministro revogou a decisão
após o então presidente Mi-
chel Temer ter sancionado
lei que resultou num reajus-
te de 16,38% no salário dos
juízes brasileiros. (Agencia
Brasil)
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Campeonato Paulista dá o pontapé
inicial na Arena Verão em Guarujá
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O  ciclismo brasileiro terá
seus principais pilotos na Copa
América de Downhill 4X
2019, programada para o pe-
ríodo de 18 a 20 de janeiro, na
pista montada no  Ski Moun-
tain Park, em São Roque (SP).
Serão cerca de 120 participan-
tes entre homens e mulheres,
e os representantes nacionais,
especialmente no masculino,
estão prontos para manter a he-
gemonia. Das 10 edições rea-
lizadas entre os homens, os
brasileiros venceram oito ve-
zes e seguem dominando a
competição. O evento terá
transmissão da prova final para
todo o país no domingo (20),
a partir das 9h15, dentro do
Esporte Espetacular.

No masculino, os nomes
de destaque serão o paulista
Gabriel Giovanini, atual cam-
peão Copa America de Dow-
nhill 4X, campeão da Desci-
da das Escadas de Santos
2018, bicampeão Brasileiro
BMX -  categor ia  MTB,
bronze no Campeonato Bra-
sileiro e top 5 no Panameri-
cano 2017; e o mineiro Kai-
que Marin, bicampeão do
ranking nacional Elite Men,
campeão Paulista 2017 Eli-
te Men, campeão brasileiro
2017 Elite Men, campeão da
Copa do Brasil 2017 Elite
Men e campeão da Copa Pau-
línia 2018 Elite Men.

Também estarão entre os
favoritos o mineiro Renato
Resende, de Poços de Caldas,
campeão mundial de BMX,
com participação em duas
Olimpíadas, Londres  2012 e
Rio 2016, 3 vezes campeão
panamericano de BMX, 12 ve-
zes campeão brasileiro BMX,
5  vezes  finalista de Copa do
Mundo BMX e o catarinense
Lucas Borba, campeão nacio-
nal, Rei da Montanha 2014,
vencedor em São Roque em
2014, 7 vezes campeão cata-
rinense, campeão panamerica-
no 2013, 2 vezes vice-cam-
peão na Descida das Escadas
de Santos.

Brasil terá vários
destaques na Copa

América de Downhill
4X 2019

Brasileiros são atrações do evento, que reunirá muita
gente boa e promete muita emoção no Ski Mountain Park,
em São Roque
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Gabriel Giovanini

No feminino, a catarinen-
se Bruna Ulrich puxa a lista de
candidatas ao título.  Ela é
campeã Copa America Dow-
nhill 4x 2018, campeã Desci-
da das Escadas de Santos
2018, hexacampeã brasileira
de downhill, vice-campeã pa-
namericana 2018 e, decacam-
peã catarinense de downhill. 

Outras atrações serão Jú-
lia Alves  (PR), 3º lugar pana-
mericano de BMX 2017, 14º
lugar campeonato mundial de
BMX 2018, campeã brasilei-
ra de BMX  2017 e tricampeã
Copa América de Downhill
2014/2015/2016; Bárbara Je-
chow (MG), campeã brasilei-
ra de downhill. Campeã brasi-
leira de Enduro, bicampeã da
Descida das Escadas de San-
tos, campeã Lleida Downtown
Espanha e 6 vezes campeã mi-
neira de downhill; e a paulista
Vanessa Azevedo, campeã
mundial Máster de downhill e
top 3 no Brasileiro de Dow-
nhill.

A programação oficial pre-
vê para a sexta-feira, 18, a en-
trega de kits e placas de iden-
tificação e os treinos livres.
No sábado, dia 19, serão duas
tomadas de tempo (descidas
individuais), uma pela manhã
e outra de tarde, e os 24 me-
lhores passarão para o domin-
go, juntando-se aos oito con-
vidados. Já o feminino passa-
rá 12 atletas para o domingo,
ao lado das quatro melhores
de 2018.

A Copa América de Dow-
nhill/4X é uma realização e
organização da Globo e Yes-
com. O patrocínio é de Bra-
desco, Rexona, Motorola e
Decolar.com. O apoio especi-
al é de Ski Mountain Park e da
Prefeitura de São Roque.,
com apoio de Montevérgine,
Café 3 Corações, Dois Cu-
nhados, Minalba, Probiótica,
Shimano, Bluecycle e Taqua-
plan. A supervisão técnica é da
CBC e FPC. Mais informa-
ções no site
www.yescom.com.br 

Beach Soccer

Seis  equipes participam da edição de 2019

O Campeonato Paulista de
Beach Soccer abre nesta semana
a edição de 2019 da Arena Ve-
rão, montada na Praia da Ensea-
da, em Guarujá, na altura do nú-
mero 2.200 da Av. Miguel Stéfa-
no. Ao todo, seis equipes do es-
tado, divididas em dois grupos,
disputam o torneio, que tem a
realização da Federação de Bea-
ch Soccer do Estado de São Pau-
lo (FEBS-SP). No grupo A estão
Corinthians, o atual campeão,
São Vicente e Audax. Fazem par-
te do grupo B, Ad Guarujá, Naci-
onal e Portuguesa. Estão progra-
mados dois jogos na tarde desta
quarta-feira (16).

“A expectativa é muito gran-
de para receber essas seis equi-
pes no Campeonato Paulista des-
te ano. O Ad Guarujá representa
a cidade, após ter garantido vaga
ao vencer a Copa São Paulo. Te-
mos um cenário crescente no

beach soccer paulista e grande
parte dos atletas que irão parti-
cipar do evento são de cidades do
litoral ou da região metropolita-
na da capital, ou seja, estaremos
fomentado ainda mais a modali-
dade”, comenta Jorge Lisardo,

presidente da FEBS-SP.
Nos cinco dias do evento,

serão realizados dois jogos por
dia. De quarta a sexta-feira (18),
será realizada a primeira fase.
Cada equipe jogará duas vezes,
para que os semifinalistas sejam

definidos. Após a fase inicial,
quatro times classificam-se para
as semifinais no sábado (19). O
torneio terá a disputa de tercei-
ro lugar e a final transmitidas
pelo canal SporTV, no domingo
(20). O campeão estará classifi-
cado para o Brasileiro.

A Arena Verão é uma realiza-
ção da Federação de Beach Soc-
cer do Estado de São Paulo, da
Federação Paulista de Tênis e da
Federação Paulista de Futevolei,
com patrocínio de Algar , Apsen,
Pagseguro, Sonda, Jundiá Sorve-
tes, Kalunga, Maratá, Di Marti-
no, RV Imola, Feital Copag e
Fototica, viabilizado via Lei de
Incentivo ao Esporte do Gover-
no do Estado de São Paulo, e
apoio da Prefeitura do Guarujá e
Visite Guarujá. 

Mais informações: Fan page no
Facebook: https://www.facebook.com/
esportearenaverao/
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Copa Brasil Masculina

Sesc RJ e Fiat/Minas disputam
 a última vaga na semifinal

EMS Taubaté Funvic já esta classificado

Copel Telecom Maringá Vô-
lei (PR) e EMS Taubaté Funvic
(SP) já estão classificados para a
semifinal da Copa Brasil masculi-
na de vôlei. A última vaga será pre-
enchida nesta quarta-feira (16),
quando o Sesc RJ receberá o Fiat/
Minas (MG) às 20h, na Jeunesse
Arena, no Rio de Janeiro (RJ).

O confronto é o considera-
do, na teoria, o menos equilibra-

do, já que é a disputa do primei-
ro colocado na tabela da Superli-
ga Cimed 18/19, contra o oitavo
e último classificado para a Copa
Brasil. No entanto, o ponteiro do
Sesc RJ, Japa, afirma que, na prá-
tica, não há facilidade.

“Estamos estudando os pon-
tos fortes do Fiat/Minas e trei-
nando em cima disso. O objeti-
vo, claro, é neutralizar esses pon-

tos fortes. Sabemos que o Mar-
lon é muito experiente. Além dis-
so, o Flávio e o Honorato, que
são duas peças importantes no
time deles. Temos que entrar em
quadra bem atentos”, destacou o
jogador do time carioca.

Japa ainda falou sobre como
o seu time deve entrar em qua-
dra nesta quarta-feira. “Em rela-
ção ao nosso time, temos que
jogar concentrados e focados
para fazermos um bom jogo tati-
camente, tanto ofensivo quanto
defensivamente”, afirmou o pon-
teiro do Sesc RJ.

Segundo o ponteiro do Fiat/
Minas, Honorato, esse será mais
um desafio para o seu time. O
jogador elogiou o adversário e
afirmou que espera uma partida
difícil pelas quartas de final da
Copa Brasil.

“Para nós não teve nenhum
jogo fácil essa temporada. A ten-
dência está sendo cada vez mais
os times se equilibrarem e con-
sequentemente os jogos se tor-
narem ainda mais iguais. É o que
esperamos para amanhã. Vai ser

um jogo muito difícil. O Sesc RJ
é um time muito experiente, con-
ta com alguns campeões olímpi-
cos e jogadores que se destacam
no voleibol brasileiro”, comen-
tou Honorato.

O ponteiro do Fiat/Minas,
porém, confia na possibilidade de
vitória. “Acredito no potencial do
nosso time, e para ganhar do Sesc
RJ, tenho certeza que o saque
será uma arma fundamental para
‘facilitar’ o nosso sistema defen-
sivo. Além disso, precisamos
evitar ao máximo erros nas bo-
las altas de contra-ataque”, disse
Honorato.

Garantidos na Fase Final, que
irá acontecer nos dias 26 e 27
deste mês, em Lages (SC), Co-
pel Telecom Maringá Vôlei e
EMS Taubaté Funvic venceram
Sesi-SP e Vôlei Renata (SP), res-
pectivamente.

Os quatro times vencedores
destas quartas de final se reuni-
rão em Lages para a disputa da
semifinal. O campeão da Copa
Brasil estará classificado para a
Supercopa.
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Enzo Vidmontiene conquista
primeiro pódio nos EUA

Piloto de kart com apenas 8 anos de idade, Enzo disputou as duas primeiras etapas do SKUSA Winter Series, que aconteceram
no final de semana, na Flórida (EUA); o jovem piloto foi o terceiro colocado na Final da primeira etapa, disputada no sábado

Campeão brasileiro de kart
com apenas 8 anos, Enzo Vid-
montiene conquistou seu pri-
meiro pódio em competições
norte-americanas no final de
semana, na Flórida. O jovem
piloto disputou duas etapas do
SKUSA Winter Series em
2019 e teve bons resultados na
primeira: terceiro melhor tem-
po no classificatório, quarto
lugar na pré-final e terceira co-
locação na Final da etapa.

“Estou muito feliz pelo meu
primeiro pódio nos Estados
Unidos. É muito gratificante
correr em um campeonato tão
forte como o SKUSA e um pó-
dio só torna tudo isso melhor.
É muito emocionante e vamos
em busca de mais pódios neste
ano”, diz Enzo, que também se
destacou na segunda etapa do
final de semana, mas a perda da

corrente de seu kart na Final
tirou a chance de vitória. 

Além do título brasileiro no
passado, Enzo disputou a Orlan-
do Cup, onde terminou na quar-
ta colocação da classificação
geral na categoria Mini, com
pilotos mais velhos. Jovem re-
velação do kartismo brasileiro,
Enzo começou no kartismo em
2016 com a ajuda do pai e a
ideia do piloto é seguir apren-
dendo nos EUA em 2019.

“Tive um excelente ano de
aprendizado em 2018 aqui nos
Estados Unidos e espero man-
ter isso em 2019. Meu objeti-
vo será sempre crescer mais
como piloto e acredito que es-
tou no lugar certo, disputando
os campeonatos de kart mais
fortes do mundo”, diz Enzo.
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Enzo Vidmontiene


